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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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RESUMO: Esta pesquisa científica apresenta 
como objetivo verificar, por meio de pesquisa 
de campo experimental, se o atual TAF/THE 
aplicado ao COE é condizente com a realidade 
operacional desta unidade. Primeiramente 
foi realizada a fundamentação teórica 
aprofundando o tema e correlacionando aptidão 
física e a atividade de operações especiais. 
Consolidado o arcabouço documental, a 
materialização desta problemática contemplou 
a investigação de causa-efeito direcionada 
a análise funcional do trabalho. A partir de 
entrevistas, foi possível relatar as principais 
atividades físicas exercidas pelos policiais 
do COE e consideradas imprescindíveis para 
obtenção de êxito em missões. Discutidas as 

informações coletadas, é possível observar um 
padrão em comum, dentre os operadores, no 
que tange as capacidades físicas utilizadas em 
serviço, assim como uma similaridade com as 
capacidades física encontradas na literatura 
internacional. Foi possível estabelecer quais 
os grupos musculares relacionados com cada 
capacidade física encontrada, além do tempo 
de execução médio de cada atividade durante 
o serviço e a percepção subjetiva do esforço 
relatada pelos policiais militares. A pesquisa 
demonstrou a multiplicidade de capacidades 
físicas necessárias para que o militar estadual 
possa atuar no Comando de Operações 
Especiais do BOPE, enaltecendo a importância 
do preparo físico para ingresso e permanência 
na unidade, visando sempre dar uma resposta 
eficiente ao chamado da população.
PALAVRAS-CHAVE: Operações Especiais. 
Aptidão física. Análise funcional. TAF/THE.

PHYSICAL FITNESS RELATED TO THE 
WORK OF THE SPECIAL OPERATIONS 

MILITARY POLICE

ABSTRACT: This scientific research aims to 
verify, through experimental field research, if 
the current TAF / THE applied to the COE is 
consistent with the operational reality of this 
unit. Firstly, the theoretical basis was developed, 
deepening the theme and correlating physical 

http://lattes.cnpq.br/0081657705644692
http://lattes.cnpq.br/7172948746383900
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fitness and Special Operations. Once the documentary framework was consolidated, 
the materialization of this problematic contemplated the cause-effect investigation 
directed to the functional analysis of the work. Based on interviews, it was possible to 
report the main physical activities carried out by COE police officers and considered 
essential for success in missions. After discussing the information collected, it is 
possible to observe a common pattern, among the operators, regarding the physical 
capacities used in service, as welll as a similarity with the physical capacities found 
in the international literature. It was possible to establish which muscle groups were 
related to each physical capacity founded, besides the average execution time of each 
activity during the service and subjective perception of effort reported by the military 
police. The research demonstrated the multiplicity of physical capabilities necessary 
for the state military to be able to act in the Special Operations Comand in the BOPE, 
emphasizing the importance of phisycal preparation for admission and stay in the unit, 
always aiming to respond efficiently to the call of the population.
KEYWORDS: Special Operations. Physical aptitude. Functional analysis. TAF / THE. 

1 | 	CAPACIDADES FÍSICAS PARA SER UM POLICIAL MILITAR DA COMPANHIA 
DE OPERAÇÕES ESPECIAIS DO BOPE/PARANÁ

A Polícia Militar do Paraná (PMPR), instituição governamental atuante no campo 
da Segurança Pública, procura estar preparada para se manter à frente de qualquer 
situação crítica. Defendendo o princípio constitucional da preservação da ordem 
pública e coibindo atos nocivos ao bem-estar social, buscar o aprimoramento em todas 
as áreas que atua, com o objetivo de diminuir a oportunidade do delito acontecer ou 
reprimir eficientemente os infratores da lei reestabelecendo a convivência pacífica e 
harmoniosa dos cidadãos (BRASIL, 1988).

As diversas ações realizadas pela Polícia Militar vão desde o rádio patrulhamento, 
segurança de dignitários, operações especiais, policiamento ambiental, fronteira, 
litorâneo, hipomóvel, rodoviário e urbano. Em razão da variedade operacional a qual 
o policial militar se encontra, é ressaltada a importância dos treinamentos físicos 
que resultem na melhoria da aptidão física, possibilitando uma resposta profissional 
e eficaz às exigências do serviço policial, independentemente da área laboral que 
será aplicado, todas elas empreendem esforços físicos para sua execução – uma 
exigência institucional (PARANÁ, 1954).

De suas especialidades de policiamento destaca-se a da Companhia de 
Operações Especiais (COE) composta por policiais militares que apresentam alto 
nível técnico de aprestamento e atuação no atendimento de ocorrências críticas 
como assaltos a bancos e ocorrências envolvendo reféns. Sua doutrina, além das 
missões peculiares, prevê que o efetivo realize treinamentos diários visando o 
aperfeiçoamento de seus integrantes nas táticas, técnicas e na parte física (NERINO, 
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1999).

Figura 1. Policiais Militares pertencentes ao Comando de Operações Especiais (COE) do 
Batalhão de Operações Especiais (BOPE) da Polícia Militar do Paraná (PMPR).

Bonneau e Brown (1995) desenvolveram um método e aplicação de pesquisa 
em policiais do Canadá visando identificar quais as habilidades físicas mais utilizadas 
e imprencidíveis para a execução da atividade policial. A investigação decorre da 
necessidade de se empregar eficientemente, além de preparar da melhor forma 
possível o policial militar, saber quais são os componentes físicos mais solicitados e 
como treiná-los, tornando o serviço institucional ainda mais eficaz.

Uma evidência da importância do treinamento específico para determinada 
atividade foi apontado por MARSOC (2014) ao constatar que, ao longo de décadas, 
os fuzileiros navais dos Estados Unidos tiveram um aumento de 30% no sucesso no 
atendimento das ocorrências críticas das quais participaram por terem, ao longo dos 
anos, direcionado os treinamentos de acordo com as necessidades daquele grupo. 
Mas quais seriam e como poderiam ser identificadas?

Um dado apontando pelo National Center for Women & Policing and Division of 
the Feminist Majority Foundation (2003), apontou que não há um padrão nos testes 
aplicados para avaliar as demandas físicas exigidas ao policial convencional dos 
Estados Unidos. Tal fato seria decorrente da incerteza, até então, de quais são as 
componentes exatas de aptidão física exigidas em serviço.

De acordo com Machado (2012), as organizações policiais recorriam às 
características antropométricas como critério para o enfrentamento das situações 
do trabalho policial. Com as diferentes formas de crimes combatidos atualmente, 
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houve a necessidade de inovar a seleção, treinamento e preparação para o trabalho 
policial, definindo e mensurando quais são as capacidades físicas necessárias para 
desempenhar esta atividade.

Na área das Operações Especiais, o grupo Australian Army Special Forces 
(2015) abordou o tema constatando que existe uma combinação específica de padrões 
de capacidade física em comum dentre os candidatos que terminaram o curso de 
treinamento (em média 14% do efetivo) que conseguiram ingressar efetivamente na 
equipe de Operações Especiais.

Outro dado encontrado diz respeito à unidade do exército norte-americano 
denominada Rangers, que conseguiu identificar quais são as demandas físicas mais 
exigidas em suas missões, traçando um perfil de capacidades físicas em comum 
dentre os operadores. Como consequência, foi desenvolvido o R.A.W. (Ranger Athlete 
Warrior, 2011), que é considerado um manual com padronizações de treinamentos 
físicos específicos para os integrantes deste regimento, com o objetivo de prepará-
los melhor fisicamente para a realidade das missões enfrentadas, prover orientações 
nutricionais e prevenir ao máximo futuras lesões que possam acontecer.

Visando aperfeiçoar o processo de treinamento do policial militar do Paraná, 
especificamente do COE, verificou-se que a legislação atinente a exigência de testes 
físicos para ingresso e permanência do policial na corporação (PMPR, 1943) não 
possui um aparente causalidade entre os testes realizados e a demanda necessária, 
uma vez que a norma é comum para todos os policiais militares, independente das 
peculiaridades de suas atividades. Desta forma o presente texto buscou investigar, 
a partir dos policiais militares atuantes na Companhia de Operações Especiais 
do Batalhão de Operações Especiais do Paraná, quais as capacidades físicas 
imprescindíveis para atuar naquela Companhia.

Para compreendermos o que pretendemos investigar, Nahas (2001) descreve 
aptidão física como um estado de desenvolvimento corporal cuja condição permite 
realizar, eficientemente, determinado trabalho físico com o mínimo de desgaste 
possível. Todas as pessoas possuem aptidão física, porém tal condição é variável, 
possibilitando alguns indivíduos estarem mais bem preparados fisicamente do que 
outros. Para mensurar este rendimento específico, existem os protocolos de testes 
avaliativos, como por exemplo, o Teste de Avaliação Física e Teste de Habilidade 
Específica (TAF e THE) no âmbito da PMPR, aplicado aos policiais de Operações 
Especiais.

De acordo com Matsudo e Barros (2000), atividade física é definida como 
qualquer movimento corporal que resulte em gasto de energia acima do nível de 
repouso. Partindo deste pressuposto, são eles exemplificados desde as solicitações 
físicas nos momentos de lazer, até as exigências requeridas durante os turnos de 
serviços em situações laborais. Quando estas atividades são pré-determinadas, 
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obedecendo as regras de um treinamento e destinadas a cumprir um objetivo 
específico, passam a obter a denominação de exercícios físicos.

Conforme coloca Fergitz (2007) faz-se necessário elucidar que habilidade física 
delimita todas as valências passíveis de desenvolvimento, podendo ser aprimoradas 
pelo treinamento. Diferentemente de capacidade física que é determinada pelo seu 
caráter nato, oferecendo ao indivíduo uma maior propensão e facilidade dentro da 
execução de determinado exercício físico.

O Comandos e Operações Especiais exercem atividades operacionais que 
exigem do militar estadual capacidades físicas diferenciadas da tropa convencional, 
as quais são justificadas pela aplicação dos policiais de Operações Especiais nas 
ocorrências críticas. Tomando como base esta classificação, as características 
laborais demonstram indícios de necessidades físicas mais desenvolvidas do que 
os policiais que atuam no policiamento ordinário, seja técnica ou taticamente.

Na Inglaterra, muitos potenciais recrutas do SAS que chegam a Hereford 
para o início do treinamento nem se quer completam o final da primeira semana de 
exercícios de resistência, na maioria dos casos a motivação não é suficiente ou os 
indivíduos não conseguem obter êxito na difícil preparação física que é exigida para 
um dos programas de atividades físicas mais exigentes do mundo (McNab, 2002).

As investigações sobre o preparo físico de policiais militares têm sido realizadas 
para melhorar a compreensão sobre suas atividades (Sentone, Hoflinger e Souza, 
2017; Sentone, Rojo, Silva e Cavichiolli, 2018). Cada nova investigação realizada 
permite o entendimento de mais uma parcela do todo que representa as atividades 
desenvolvidades por policiais militares. Desta forma e levando em consideração a 
atuação diferenciada do COE frente à ocorrências de maior complexidade, optou-se 
pela investigação deste grupo buscando alicersar o conhecimento sobre demandas 
físicas em instituições militares e posteriormente espraiar a investigação para grupos 
maiores e heterogêneos.

Para que pudéssemos identificar as capacidades físicas foram selecionados 
todos os policiais militares que atuavam no COE em 2018, tivessem no mínimo um 
ano de efetivo trabalho e/ou trabalhado nos últimos dois anos na Companhia. A 
seleção contou com trinta e um policiais militares que passaram por duas etapas de 
análise, sendo o preenchimento de um questionário e uma entrevista individual. O 
policiais eram todos homens com idade entre 27 e 50 anos, com uma média de 14 
anos de serviço na PMPR.

O questionário e entrevista seguiram o modelo descrito por Bonneau e Brown 
(1995) visando tabular quais as principais atividades físicas realizadas durante o tempo 
atuante em serviço dos policiais e quais foram as demandas físicas consideradas 
por eles imprescindíveis para desempenhar as atividades como policial militar. Todo 
o trabalho de coleta e compreensão do trabalho exercido teve como pressupostos 
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compreender a relação de causalidade entre quais as tarefas realizadas e as 
capacidades físicas necessárias, levando em consideração as percepções pessoais 
sobre o esforço realizado e o tempo de duração (BRENNAN, 2005).

Em que pese termos avaliado a totalidade dos policiais militares atuantes 
no COE e outros que não atuavam mais, entendemos que utilizar os resultados 
encontrados para toda a corporação pode parecer temerário neste momento, em 
razão da especificidade das atividades desenvolvidas no COE. No entanto, os 
resultados que iremos apresentar foram muito similares àqueles encontrados na 
literatura, o que demonstra e incita à reflexões futuras sobre o treinamento dos 
agentes de segurança pública.

2 | 	MUITO ALÉM DO QUE SÓ CORRER

Os policiais militares que passaram pela investigação detinham uma média de 
sete anos de serviço, somente no COE, sendo seis oficiais e vinte e cinco praças, 
entre soldados, cabos e sargentos, indicando que em sua maioria os componentes 
do grupo possuem uma característica de longa permanência naquela unidade. Na 
cultura popular os militares (dito de maneira genérica ao abranger forças armadas, 
polícia militar e corpos de bombeiro) parecem apenas necessitar correr para se 
prepararem fisicamente, um reforço dado pelas passagens nas ruas e filmes que 
mostram realmente este grupo, muitas vezes, apenas correndo. No entanto há muito 
mais para se treinar.

Reafirmando o raciocínio de McNabb (2002), o qual nos diz que cada operador 
do SAS necessita de uma aptidão física completa para realizar os múltiplos desafios 
físicos de cada missão, a primeira intervenção realizada com os policiais militares 
do COE, por meio de questionário, puderam demonstrar uma complexidade e 
multiplicidade das habilidade físicas necessárias para desempenhar as atividades de 
policiamento. Tomando como base a literatura citada, os policiais militares elencaram 
treze atividades físicas que mais realizam durante o serviço operacional, sendo: 
agachar, arrastar, caminhar, carregar, correr, empurrar, escalar, lutar, nadar, posição 
ortostática (exemplo da posição de assalto), saltar, subir e sustentar. Descartou-se 
aquelas que são realizadas em treinamentos e serviços administrativos, objetivando 
destacar somente às realizadas em ocorrências.

Os resultados encontrados corroboram com os estudos de Machado (2012) ao 
relatar as atividades de andar, correr, saltar, equilibrar, escalar, carregar, empurrar, 
puxar e lutar. Já para o New York State Division of Criminal Justice Services (2016), 
relataram o correr atrás de suspeitos, carregar equipamentos de controle de distúrbio 
civis, sustentar armamentos portáteis durante patrulhas e imobilizar pessoas usando 
técnicas de defesa pessoal para algemar e conduzir. Algumas peculiaridades do 
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COE apontam atividades não relatadas em outras pesquisas como agachar, arrastar, 
nadar e posição ortostática, tendo em vista que as investigações conduzidas nos 
outros estudos diziam respeitos ao público policial geral e não a um grupo específico.

As atividades físicas de caminhar, permanecer em posição ortostática e 
sustentar sobrecargas de peso –colete balístico nível III - A, armamento de porte 
e portátil, kit de atendimento pré-hospitalar de combate, granadas e carregadores 
com munições extras, kit de arrombamento tático – foram as mais relatadas pelos 
operadores do COE. Contudo, cabe relembrar que as outras dez atividades são de 
igual importância uma vez que foram classificadas pelos próprios policiais militares 
como imprescindíveis.

Tabela 1. Criado pelos autores. Figura 2. Escudo utilizado na farda dos 
policiais militares que trabalham no COE.

Avançando nas questões das atividades físicas os policiais militares relataram, 
ainda, que escalar e lutar são executados com uma frequência mínima a cada 
quinzena e nadar executado mensalmente, contrapondo todas as outras que são 
executadas diariamente, quando estão de serviço. Ainda que nadar não possua 
a mesma frequência que as outras, foi externado pelos investigados que nas 
oportunidades em que foi necessário, caso não tivessem habilidade suficiente, 
poderiam ter colocado em risco suas próprias vidas e daqueles que foram salvar.

Nenhuma missão pode fracassar por um operador não estar hábil para escalar. 
A integridade física do policial não pode ser afetada pela incapacidade de lutar. 
O risco de afogamento, por imperícia em nado, na transposição de qualquer meio 
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aquático deve ser nulo. Como aponta Bonneau e Brown (1995) por mais que um 
guarda vidas que permaneça dias na praia sem executar um salvamento sequer, 
quando efetivamente for necessário ele terá que fazer e com eficência, pois estará 
colocando a vida de todos em risco.

Findando a investigação que buscou identificar as capacidades físicas 
necessárias e a frequência com que as executam durante o serviço, buscamos 
saber o tempo de duração e a percepção subjetiva do esforço (PSE) com que 
realizam aquelas atividades. Estes dados puderam demonstrar o quanto de esforço 
necessitam fazer e sua duração, vislumbrando uma preparação adequada para os 
policiais militares se prepararem futuramente.

Atividade 
Física

Grupo Muscular
Capacidade 

Física
PSE

Duração 
(média)

Agachar
Abdômen

Membros Inferiores
Força 2 – 4 140,4s

Arrastar Costas, Membros Superiores Força 2 – 5 3,2min

Caminhar Membros Inferiores Resistência 1 – 5 142,6min

Carregar
Abdômen, Costas, Membros 

Superiores
Força, 

Resistência
2 – 5 96,3min

Correr Membros Inferiores
Força, 

Resistência, 
Velocidade

1 – 5 78s

Empurrar
Abdômen

Membros Superiores Peitoral
Força, Velocidade 3 – 4 27s

Escalar
Abdômen, Costas, Membros 

Inferiores, Membros Superiores, 
Peitoral

Força, 
Resistência, 
Velocidade

4 – 5 77,4s

Lutar
Abdômen, Costas, Membros 

Inferiores, Membros Superiores, 
Peitoral

Força, Velocidade 3 – 5 3,02min

Nadar
Abdômen, Costas, Membros 

Inferiores, Membros Superiores, 
Peitoral

Resistência, 
Velocidade

2 – 4 6,73min

Posição 
Ortostática

Abdômen, Costas, Membros 
Inferiores, Membros Superiores, 

Peitoral
Força (Isométrica) 3 – 5 203,12min

Saltar Membros Inferiores Força 2 – 4 34,8s

Subir Membros Inferiores
Força

Resistência
1 – 5 114s

Sustentar
Abdômen, Membros Superiores, 

Peitoral
Força

(Isométrica)
1 – 4 120,5min

Tabela 2. Criado pelos autores. Questionário 2. Fonte: BRENNAN (2005), PLATONOV (2008).
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A capacidade física, retomando a literatura de Nahas (2001), pode ser definida 
como todos os atributos físicos e qualidades motoras passíveis de treinamento 
comum. A Tabela 2 apresenta as principais capacidades físicas exigidas na realização 
de cada exercício laboral descrito pelos policiais e a média de tempo em que as 
executaram durante o serviço.

Desta forma pudemos constatar que o policial militar atuante no COE necessita 
de habilidades diversas para sua atuação em níveis de treinamento que precisam 
estar condizentes para o pleno exercício de suas funções, visando prestar o melhor 
atendimento à população. Diferentemente do que pode aparentar, existe uma gama 
de habilidades necessárias para executar as atividades realizadas pelos policiais 
militares.

Negligenciar qualquer aspecto da preparação de um agente de segurança 
pública é colocar em risco a população a qual juraram proteger. Evidentemente 
que sua formação engloba esferas do conhecimento prático e teórico, no entanto o 
intelecto preparado precisa de um corpo para executar as estratégias.
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